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Resumo: O sistema visual é comumente considerado sob uma ótica Cartesiana, mas vários estudos nos
quais utilizaram-se técnicas eletrofisiológicas e psicofísicas levantaram evidências de um suposto
processamento elementar em coordenadas polares [Mahon & De Valois, 2001; Gallant et al. 1993;
Gallant et al. 1996; Wilson & Wilkinson, 1998]. Considerando a importância dessa possibilidade,
definimos quatro questões fundamentais: (1) “Quais são as funções de sensibilidade a contraste de
estímulos polares”, (2) “Os modelos neurais atuais podem explicar essas funções”, (3) “Componentes
polares são informativos em relação a formas complexas, como faces”, e (4) “Esses componentes são
utilizados no processamento de forma humano”. As funções de sensibilidade ao contraste foram
mensuradas por meio de testes psicofísicos [Zana & Cavalcante, 2005] e usadas para validar os
modelos neurais existentes [Zana & Cavalcante, 2005]. Para avaliar o valor informativo dos
componentes polares, foi desenvolvido um algoritmo computacional de reconhecimento de faces,
inspirado em propriedades biológicas [Zana & César-Jr, 2006; Zana et al. 2006]. O modelo foi tão bem
sucedido, que seu desempenho ultrapassou a maioria dos sistemas atuais de reconhecimento de faces
[Zana et al. 2005; Zana et al. 2006]. No momento estamos na última fase do projeto. Realizamos alguns
testes pilotos de reconhecimento de faces usando métodos psicofísicos, nos quais medimos o peso
relativo de diferentes faixas de freqüência polar através de filtragem de bandas estreitas. A mesma
tarefa foi adaptada para avaliar o comportamento do modelo computacional sob as mesmas condições
experimentais. Os resultados obtidos nos testes psicofísicos e computacionais mostraram um padrão de
sensibilidade semelhante, apoiando ao menos parcialmente a hipótese levantada [Zana et al. 2006].
Esperamos que resultados de novos experimentos, mais elaborados e com um maior número de
participantes, validarão de forma mais segura o modelo proposto. Justificativa da interdisciplinaridade: O
êxito do projeto deve-se à combinação de especialidades diferentes: (1) o conhecimento teórico do
sistema visual humano e a prática dos métodos psicofísicos por parte do recém-doutor Yossi Zana,
formado em Psicologia e especializado em Neurociência e Comportamento; (2) a formação em
Engenharia Elétrica e larga experiência do professor Roberto César-Jr no desenvolvimento de sistemas
de visão computacional; (3) o domínio dos aspectos matemáticos do modelo biológico por parte do
doutorando Jesus Chalco-Mena, resultado do seu trabalho de mestrado em análise de padrões em
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